
FUNDAÇÃO EDUCACIONAL SERRA DOS ÓRGÃOS 
CENTRO UNIVERSITÁRIO SERRA DOS ÓRGÃOS 
Centro de Ciências da Saúde 
Curso de Graduação em Odontologia 
 

 

Planejamento e Orientações para o 3º ano/2017 

 

Caros estudantes,  

  

Neste ano, vocês alcançarão a metade da escalada rumo à formação profissional em 

Odontologia. A qualidade de sua formação profissional é um compromisso do corpo docente, 

mas acima de tudo deve ser o objetivo maior de vocês. Desejamos um ano agradável e 

proveitoso para todos nós.  

  

Seguem algumas orientações gerais para o terceiro ano do Curso de Graduação em 

Odontologia, com elas direcionaremos nossas atividades programadas para 2017.  

  

Destacamos que qualquer alteração ou sugestão poderá ocorrer no transcorrer do ano, sempre 

visando uma boa convivência entre nós e um excelente desempenho nas atividades propostas. 

Estas orientações também serão enviadas para o e-mail da turma, assim que fornecido à 

coordenação.   

  

Coordenação do 3º ano: Walmir Júnio de Pinho Reis Rodrigues 

Construção de problema: Gilberto Ferreira da Silva Junior 

Facilitador de Educação Permanente (EP): Leonardo Possidente Tostes 

Contato com a coordenadora:  E-mail: walmirodontologia@yahoo.com.br 

Pessoalmente: Segundas ou quintas-feiras na reunião de EP  

Reunião de Educação Permanente (EP): Segundas-feiras e Quintas-feiras às 13:00 horas, sala 

tutorial 08.  

Reunião com os representantes dos grupos tutoriais: no horário da EP conforme marcado no 

programa do módulo tutorial às 13 horas.  

Salas de tutoria: 05, 06, 07 e 08 (prédio Biomédicas)  

Sala da turma: 504 (prédio Afif)  

 



  

Critérios básicos para progressão do estudante:  

 

Estágios Supervisionados: frequência integral (necessário o cumprimento de toda a carga 

horária exigida). 

Frequência superior a 75% (setenta e cinco por cento) nas demais atividades previstas.  

Conceito S (suficiente) ao final do processo avaliativo de cada cenário.  

  

OBS: A presença nas conferências é obrigatória e mais de 25% de faltas acarreta em reprovação 

neste cenário.  

  

Informações importantes:  

  

Os assuntos que exigirem esclarecimentos devem ser direcionados aos docentes do cenário e 

se houver necessidade, à coordenadora do 3º ano.  

 

Tratamento especial: informações e atestados diretamente na SEGEN. Tratamento especial não 

abona falta. Também se informe em nosso Regimento Geral do UNIFESO 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-2016.pdf . 

 

Atividades complementares: o estudante deverá cumprir 200 horas visando diversificar e 

enriquecer seu currículo durante o exercício do curso de Odontologia. Mais informações em 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-

2013.pdf. 

 

Cada cenário ao fazer o seu pacto de convivência, estabelece a rotina e as regras (horário, 

presença, vestimenta, material, cronograma, instrumentos de avaliação, etc.) do mesmo e 

estas, devem ser cumpridas em sua integralidade.  

 

Os grupos de trabalho são determinados pelos docentes, de forma aleatória, e não serão 

modificados. Todos os trabalhos a serem entregues impressos devem seguir a formatação 

exigida pela instituição. A elaboração desses trabalhos deverá obedecer as normas de 

FORMATAÇÃO e de ESTRUTURAÇÃO, as quais são tratadas no manual institucional com 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-2016.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-2013.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-2013.pdf


embasamento teórico do projeto de pesquisa do UNIFESO, disponível para acesso em: 

http://www.feso.br/suappe/conteudo/orientacoes.php#a .   

 

O conceito em tutoria é obtido pela avaliação das sessões tutoriais e pelo cumprimento das 

atividades pactuadas (sínteses e devolutivas).  

 

As sínteses das situações-problema devem ser entregues manuscritas nas datas pactuadas com 

seu respectivo tutor. As sínteses devem responder, com embasamento científico e 

referenciado, as hipóteses levantadas na situação problema.  

 

O Portfólio é um instrumento avaliativo logo, deve ser realizado com esmero e critério 

seguindo as normas para sua execução. O portfólio deve ser entregue nos momentos de 

prescrição das ACI. Os critérios para avaliação do portfólio tutorial encontram-se em anexo.   

 

A Avaliação Continuada Integrada (ACI) é de caráter individual e com presença obrigatória em 

todas as fases que a compõe. Em todos os passos da ACI o estudante recebe o grau de 

suficiência (S) ou insuficiência (I).  Ela irá verificar seus conhecimentos acerca das competências 

presentes na Ementa do 3º ano matriz/2013 – veja no link 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/ementas-3-2013.pdf. 

 

Cada ACI do módulo tutorial apresenta as seguintes fases: ACI escrita, Devolutiva oral, 

Devolutiva escrita e Prescrição oral.  A devolutiva escrita deve ser entregue manuscrita no dia 

da respectiva prescrição.  

 

A 5ª ACI é obrigatória para os seguintes casos:   

- Manutenção de Insuficiências (I) após as etapas de prescrições em até três ACI.  

- Manutenção de Insuficiência (I) após as etapas de prescrições na 4ª ACI.  

 

- Obtenção de Suficiência (S) após as etapas de prescrições em todas as quatro ACI. Esta 

combinação de resultados determinará a aprovação direta no cenário.  

 

- Manutenção de Insuficiência (I) após as etapas de prescrições em apenas uma das quatro ACI 

desde que esta insuficiência não seja na 4ª ACI, como já descrito anteriormente. Esta 

http://www.feso.br/suappe/conteudo/orientacoes.php#a
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/ementas-3-2013.pdf


combinação de resultados determinará a aprovação direta no cenário. A 5ª ACI abrange todos 

os conteúdos do ano contemplando nossa avaliação formativa.  Ainda com dúvidas? Leia o 

disposto no Regimento Geral Anexo V sobre nossa avaliação formativa no link 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-anexos.pdf . 

 

Segue a semana padrão do 3º ano/2017: 

 

3º ANO – 2017  

Turno 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira 

Manhã 
ILC Prótese 
Removível  

ILC Cirurgia 
Odontológica e 

Introdução à 
Implantodontia  

ILC Oclusão 
Dentária e 
Disfunção 

Têmporomandibular 

IETC III  
ES I  

Clínica Geral I 

Tarde MT-Tutoria 
MT-AAD ILC  

Periodontia  
MT-

Tutoria 
ILC 

Endodontia MT-Conferência 

 

REFERÊNCIAS DO 3º ANO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

- Básicas: 

 BARATIERI, L.N. Odontologia restauradora: fundamentos & técnicas. São Paulo: Santos Editora, 

2012. 2 v. + DVD. 

 BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras 

providências. Brasília, 2003. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Saúde Bucal / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério 

da Saúde, 2006. 92 p. il. – (Cadernos de Atenção Básica, nº. 17) (Série A. Normas e Manuais 

Técnicos). 

 CARREIRO, A.F.P. Prótese parcial removível contemporânea. Rio de Janeiro. Ed. Santos, 2014. 

 CONCEIÇÃO, E.N. Dentística: saúde e estética. 2. Porto Alegre ArtMed 04/2. 

 CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA. CFO. Código de Ética Odontológico. Aprovado pela 

Resolução CFO – 118/2012. 2012. 

 DI FIORI, S.R.; DI FIORI, M.A.; DI FIORI, A.P. Atlas de prótese parcial removível: princípios 

biomecânicos, bioprotéticos e de oclusão. São Paulo, SP: Santos Editora, c2013. xvii, 499 p. 

 ESTRELA, C. Endodontia laboratorial e clínica: parte clínica. 1. Porto Alegre: Artes Médicas, 2013. 

 HUPP, J.R.; ELLIS, E.; TUCKER, M.R.; GANDELMANN, I.H.A.; CAVALCANTE, M.A.A.; HESPANHOL, W.; 

FERREIRA, A.F. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea. 5ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2009. 

xiv, 704 p. 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-anexos.pdf


 LINDHE, J; LANG, N.P; KARRING, T; MOREIRA, E.J.L; VIDIGAL JR, G.M; TINOCO, B.E.M.; HARNIST, A. 

Tratado de periodontia e implantodontia oral. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. XXV, 

1.304 p. 

 LOPES, H; SIQUEIRA JUNIOR, J.F. Endodontia: biologia e técnica. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. XIII, 951 p. 

 OKESON, J.P.; MARCHINI, L.; SANTOS, M.B.F.; FONSECA, D.R. Tratamento das Desordens 

Temporomandibulares e Oclusão. 7ª ed. São Paulo: Elsevier, c2013. XIII, 488 p. 

 TELLES, D. Prótese total: convencional e sobre implantes. São Paulo: Santos, 2014. 

 TELLES, D. Prótese total convencional: livro do estudante. Rio de Janeiro: Santos, 2011. 

 YAGIELA, J.A. Farmacologia e terapêutica para dentistas. 6ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, c2011. 

926 p.  

 

- Complementares: 

 ANDRADE, E.D. Terapêutica Medicamentosa em Odontologia: procedimentos clínicos e uso de 

medicamentos nas principais situações da prática odontológica. São Paulo: Artes Médicas, 1998. 

 ANUSAVICE, K.J. - Phillips - Materiais Dentários. Rio de Janeiro, Editora Guanabara Koogan.  

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de 

Humanização. Acolhimento nas práticas de produção de saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de 

Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. – 2ª ed. 5. reimp. – Brasília: 

Editora do Ministério da Saúde, 2010. 44 p.: il. color. – (Série B. Textos Básicos de Saúde). 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização da 

Atenção e Gestão do SUS. O HumanizaSUS na atenção básica / Ministério da Saúde, Secretaria de 

Atenção à Saúde, Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. – Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 40 p.: il. color. – (Série B. Textos Básicos de Saúde). 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Diabetes Mellitus/Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 64 p. il. – (Cadernos de Atenção Básica, n. 16) (Série A. 

Normas e Manuais Técnicos). 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Manual de especialidades em saúde bucal / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 

Departamento de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2008. 128 p.: il. – (Série A. Normas e 

Manuais Técnicos). 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. 

Projeto SB Brasil 2003: condições de saúde bucal da população brasileira 2002-2003: resultados 

principais. Brasília: Ministério da Saúde, 2005.  

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. SB 

Brasil 2010: Pesquisa Nacional de Saúde Bucal: resultados principais / Ministério da Saúde. 

Secretaria de Atenção à Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 

2012. 116 p. 



 BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2004. 

 CARIA, Paulo Henrique Ferreira. Anatomia geral e odontológica. 1. Porto Alegre: Artes Médicas, 

2014 (Abeno). 

 DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar, 3ª ed., Atheneu, São Paulo, 

2007. 

 FARMACOLOGIA, anestesiologia e terapêutica em odontologia: parte básica. 1. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 2013 (Abeno Odontologia Essencial).  

 FEJERSKOV, O. Cárie Dentária. A doença e seu tratamento clínico. Editora Santos, São Paulo, 2005.  

 FERNANDES NETO, A.J. Oclusão: parte clínica. 1. Porto Alegre. Artes Médicas, 2013 (Abeno 

Odontologia Essencial). 

 FREITAS, A.; ROSA, J.E.; SOUZA, I. Radiologia odontológica. 6ª ed. São Paulo: Artes Médicas, 2004. 

833p.  

 FREITAS, C.F. Imaginologia: parte clínica. 1. Porto Alegre. Artes Médicas, 2013 (Abeno). 

 JUNQUEIRA, J.C. E CARNEIRO, J. Histologia Básica. Editora Guanabara Koogan, 11ª ed, 2008.  

 KRIGER, L (org.). ABOPREV – Promoção de Saúde: paradigma, ciência e humanização. 3ª Ed. São 

Paulo: Artes Médicas, 2003. 

 MACHADO, W.A.S. Periodontia Clínica. Rio de Janeiro: Medsi, c2003. 186 p. 

 MADEIRA, M.C. Anatomia do Dente, Savier, São Paulo, 1995. 

 MALAMED, S.F. Manual de Anestesia Local. Rio de Janeiro. Elsevier. 2013. 

 Mc MINN, R.M.H.; HIJTCHINGS, R.T.; LOGAN, B.M. Atlas Colorido de Anatomia da Cabeça e do 

Pescoço, 3ª Ed., Artes Medicas, 2005. 

 NEVILLE, B. W. Patologia oral & maxilofacial. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 1998. 705 p.  

 NETTER, F.H. Atlas de Anatomia Humana, 4ª Ed., Elsevier, Rio de Janeiro, 2008. 

 OPPERMANN, R.V. Periodontia laboratorial e clínica: parte clínica. 1. Porto Alegre. Artes Médicas, 

2013 (Abeno Odontologia Essencial). 

 PEREIRA, A.C. Saúde Coletiva: Métodos Preventivos para Doenças Bucais: Odontologia Essencial - 

Temas Interdisciplinares. Porto Alegre. Artes Médicas, 2013. 

 PEREIRA, J.C.; A. NETTO, C. Dentística: uma abordagem multidisciplinar. 1. Porto Alegre. Artes 

Médicas, 2014. 

 PURICELLI, E. Técnica anestésica, exodontia e cirurgia dentoalveolar. 1. Porto Alegre. Artes Médicas, 

2014 (Abeno). 

 ROCHA, R.G. Clínica integrada em odontologia: parte clínica. 1. Porto Alegre. Artes Médicas, 2013 

(Abeno Odontologia Essencial). 

 RUSSI, S. Prótese total e prótese parcial removível. Porto Alegre. ArtMed, 2015 (Abeno). 

 SIQUEIRA JR, J.F.; DANTAS, C.J.S. Mecanismos celulares e moleculares da inflamação. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Medsi, 2000.  

 SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. Vol. I e II, 22. ed., Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2006. 



 SPOLIDORIO, D.M.P. Microbiologia e Imunologia Geral e Odontológica. Porto Alegre: Artes Médicas, 

2013 (Abeno 1). 

 VIEIRA, G.F. Atlas de anatomia dos dentes permanentes: coroa dental. 2. Rio de Janeiros. Ed. Santos, 

2013. 

 WANNMACHER, L. Farmacologia clínica para dentistas. 3. Rio de Janeiro Guanabara Koogan 2007 1 

recurso online. 

 ZANETTI, A.L. Planejamento: prótese parcial removível. 2ª ed. São Paulo: Sarvier, 1996. 

 

 - Documentos Institucionais: 

 UNIFESO. Centro Universitário Serra dos Órgãos. Projeto político-pedagógico institucional (PPPI). 

Teresópolis: UNIFESO, 2006. 

 UNIFESO. Centro Universitário Serra dos Órgãos. Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em 

Odontologia do UNIFESO (PPC). Teresópolis: UNIFESO, 2015.  

 UNIFESO. Centro Universitário Serra dos Órgãos. Regimento Geral. Teresópolis: UNIFESO, 2007.   

 UNIFESO. Centro Universitário Serra dos Órgãos. Regimento Geral: anexos IV e Vl. Teresópolis: 

UNIFESO, 2013.   

 

 


